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APRESENTAÇÃO

A inovação é o combustível do crescimento profissional em todas as áreas, 
mesmo na mais tradicional até a área mais tecnológica.  A Odontologia é a ciência que 
agrega os princípios técnicos tradicionais, como por exemplo, aqueles postulados por 
Greene Vardiman Black, às mais avançadas tecnologias, como escâneres intraorais e 
impressoras 3D capazes de produzirem peças anatomicamente perfeitas, específicas 
para cada caso.

Pensando na propagação de conhecimento dentro das mais variadas áreas 
de atuação do Cirurgião Dentista, a Atena Editora disponibiliza mais um compilado 
de artigos, organizados em dois volumes, com a temática Comunicação Técnica e 
Científica em Odontologia.

Espero que a leitura do conteúdo deste E-book proporcione ampliação de 
conhecimentos e que também provoque curiosidade em você, leitor, pois são os novos 
questionamentos que impulsionam novas descobertas.

Ótima leitura.

Emanuela C. dos Santos
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CAPÍTULO 16

SAÚDE BUCAL AUTO PERCEBIDA DE 
ADOLESCENTES MATRICULADOS EM ESCOLAS 

PÚBLICAS NO MUNICÍPIO DE VILA VELHA/ES

Data de submissão: 12/11/2019
Data de aceite: 15/01/2020

Vivianne Batista de Aquino
Graduanda em Odontologia – FAESA

Vitória - ES
http://lattes.cnpq.br/7211953865542402

Ludmilla Awad Barcellos
Profª. da Universidade Vila Velha

Vila Velha - ES
http://lattes.cnpq.br/7262427405068645

RESUMO: Introdução: A adolescência é uma 
fase de formação dos comportamentos, em que 
pode ocorrer um descuido com a higiene bucal e 
consequente aumento do risco de cárie. Objetivo: 
Verificar a auto percepção das condições bucais 
de adolescentes e a possível associação com 
hábitos de higiene bucal, necessidade percebida 
de tratamento ortodôntico e a utilização de 
serviços odontológicos. Metodologia: Trata-
se de um estudo de delineamento transversal 
com amostra de 558 adolescentes. A coleta 
de dados utilizou um questionário. A variável 
dependente foi condição bucal auto relatada e as 
variáveis independentes foram características 
demográficas, frequência de higiene bucal, 
utilização de serviços odontológicos nos 
últimos 12 meses e necessidade percebida 

de tratamento ortodôntico. A análise foi pelos 
testes Qui-quadradro e Razão de Chances, 
com nível de significância de 5%. A análise de 
regressão logística visou eliminar possíveis 
variáveis confundidoras. O projeto de pesquisa 
foi aprovado pelo Comitê de Ética da UVV, 
sob parecer nº1423377. Resultados: Grande 
parte dos alunos avaliou sua saúde bucal 
como boa. Os jovens que visitaram o cirurgião 
dentista, que não perceberam necessidade 
de tratamento odontológico e que declararam 
maior frequência de escovação dental tiveram 
mais chance de perceber sua saúde bucal 
como boa ou excelente (p<0,05). Conclusão: 
Variáveis relacionadas ao auto cuidado, 
utilização de serviços de saúde bucal, bem 
como a percepção da necessidade destes 
serviços tiveram maior poder explicativo na 
auto percepção de saúde bucal. Estas práticas 
devem ser estimuladas com vistas à redução 
de impactos produzidos por condições bucais 
desfavoráveis na qualidade de vida.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Bucal. 
Adolescente. Higiene. Percepção.

SELF-PERCEIVED ORAL HEALTH OF 
ADOLESCENTS ENROLLED IN PUBLIC 

SCHOOLS IN THE MUNICIPALITY OF VILA 
VELHA/ES

ABSTRACT: Introduction: Adolescence is a 
phase of behavioral formation, in which there 
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may be a carelessness with oral hygiene and consequent increased risk of caries. 
Objective: Verify self-perception of oral conditions in adolescents and the possible 
association with oral hygiene habits, perceived need for orthodontic treatment and the 
use of dental services. Methodology: This is a cross-sectional study with a sample 
of 558 adolescents. Data collection used a questionnaire. The dependent variable 
was self-reported oral condition and the independent variables were demographic 
characteristics, frequency of oral hygiene, use of dental services in the last 12 months 
and perceived need for orthodontic treatment. The analysis used Chi-Square Test 
and Odds Ratio, with a significance level of 5%.Logistic regression analysis aimed 
to eliminate possible confounding variables. The research project was approved by 
the UVV Ethics Committee, nº1423377. Results: Most students rated their oral health 
as good. Those who visited the dentist, who did not perceive dental treatment and 
who reported higher frequency of tooth brushing were more likely to perceive their 
oral health as good or excellent (p<0.05). Conclusion: Variables related to self-care, 
use of oral health services, as well as the perception need for these services had 
greater explanatory power in self-perception of oral health. These practices should be 
encouraged with a view to reducing impacts produced by unfavorable oral conditions 
on quality of life.
KEYWORDS: Oral Health. Adolescents. Hygiene. Perception.

1 | 	INTRODUÇÃO

A adolescência é compreendida como período da vida humana que sucede à 
infância, sendo iniciado pela puberdade e caracterizado por um conjunto de mudanças 
físicas, psíquicas, culturais e sociais (COUTINHO et al., 2011). 

O Estatuto da Criança e do Adolescente – ECRIAD (Lei 8.069/1990) considera 
adolescente, o indivíduo com idade entre 12 anos incompletos e 18 anos, definindo-o 
como pessoa em desenvolvimento. Para que esta fase seja uma experiência equilibrada, 
deve implicar num crescimento solidário biológico, sociocultural e psicológico que 
suporte as mudanças corporais e adaptações a novas estruturas psicológicas e 
ambientais (CAVALCANTI, 1988).

A saúde bucal dos adolescentes tem sido objeto de preocupação por parte dos 
estudiosos. Pesquisa realizada pelo Ministério da Saúde intitulada SB Brasil 2010 
revelou um quadro insatisfatório da saúde bucal dos adolescentes com discrepâncias 
entre as regiões do país. Em todo território nacional, cerca de 14% dos jovens de 15-
19 anos nunca tinham ido ao dentista (BRASIL, 2011).

Apesar de a cárie dentária ser a doença bucal mais estudada em todo o mundo, 
a maioria das pesquisas concentra-se em crianças em idade escolar, não havendo 
dados suficientes na literatura sobre a prevalência de cárie dentária, dor de origem 
dental, e perda dentária em adolescentes nem de outros agravos e eventos em saúde 
bucal (GONÇALVES, PERES, MARCENES, 2002).

O traumatismo dentário, por exemplo, é um evento de alta prevalência  em 
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crianças e adolescentes, hoje considerado um problema de saúde pública. (ANTUNES; 
LEÃO; MAIA, 2012). Crianças e adolescentes vítimas de injúrias traumáticas sem o 
adequado tratamento podem ter impacto psicológico no futuro (CORTES; MARCENES; 
SHEIHAM, 2001), produzindo desconforto físico e principalmente psicológico, além 
de queda da autoestima e dificuldade em sorrir. Todos esses aspectos podem gerar 
dificuldades na interação social (MARCENES; ALESSI; TRAEBERT, 2000).

O estudo nacional sobre as condições bucais revelou que a utilização de serviços 
odontológicos na faixa etária de 15 a 19 anos para residentes na Região Sudeste foi de 
50%. Visitas ao cirurgião-dentista podem certamente minimizar impactos na qualidade 
de vida produzidos por condições bucais.

O objetivo deste estudo é verificar a condição bucal auto relatada em uma amostra 
de adolescentes matriculados em duas escolas públicas de Vila Velha (ES). 

2 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo analítico do tipo observacional com delineamento 
transversal. Esse desenho refere-se a um ponto único no tempo em que se faz o 
estudo de uma casuística em uma população e “causa” e “efeito” são analisados 
simultaneamente (PEREIRA, 2003). 

Os sujeitos da pesquisa responderam a um questionário fechado sobre a auto- 
percepção de saúde bucal. O estudo epidemiológico foi realizado com adolescentes 
estudantes de duas escolas públicas localizadas na mesma região administrativa do 
município de Vila Velha. 

A pesquisa foi realizada com adolescentes de 15 a 19 anos devidamente 
matriculados no ensino médio no turno matutino das duas escolas, o que totalizava 
aproximadamente 850 alunos (300 da Escola Catharina Chequer e os demais da 
Escola Agenor Roriz).  As escolas foram selecionadas por conveniência de acesso, 
porte e volume de alunos. 

Três dias antes da data agendada para a coleta de dados, todos os alunos foram 
convidados a participar do estudo e levaram para casa o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido para que os responsáveis autorizassem a participação dos menores; 
aqueles com mais de 18 anos, tinham a própria decisão de participação. 

Foram excluídos da pesquisa os alunos afastados por motivo de doença ou 
licença maternidade e os alunos especiais com dificuldades cognitivas para responder 
ao questionário.

A variável dependente foi a condição bucal auto relatada. As variáveis 
independentes foram as características demográficas (idade, sexo) além de outras 
condições bucais, como a prevalência de dor de dente, utilização de serviços 
odontológicos nos últimos doze meses e necessidade percebida de tratamento 
ortodôntico.

Os dados relativos às variáveis foram submetidos a testes estatísticos para análise 
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da possível associação entre as variáveis independentes e a dependente. Tendo em 
vista a natureza das variáveis estudadas, os testes estatísticos utilizados foram o 
Teste Qui-Quadrado para verificar a associação entre as variáveis independentes e a 
condição bucal auto relatada; Teste Razão dos Produtos Cruzados (OR) para verificar 
chance da ocorrência do desfecho e avaliar a força da associação entre as variáveis; 
Regressão logística – para eliminar variáveis possivelmente confundidoras e revelar 
aquelas com maior poder explicativo; O nível de significância adotado nos testes foi 
de 5%. O pacote estatístico SPSS 15 (Social Package Statistical Science Versão 15) 
foi utilizado para as análises. 

3 | 	RESULTADOS 

Esta pesquisa contou a participação de 558 adolescentes. A perda amostral foi 
aleatória, composta basicamente por alunos faltosos e aqueles que não trouxeram o 
TCLE devidamente assinado pelo responsável. 

A Tabela 1 apresenta a distribuição demográfica da amostra e por escola.

Característica Número Percentual
Gênero
Feminino 296 53,0
Masculino 262 47,0
Faixa etária
14 – 15 anos 101 18,1
16 – 17 anos 375 67,2
18 anos ou mais 82 14,7
Escola
Catharina Chequer 206 36,9
Agenor Roriz 352 61,1
Total 558 100,0

Tabela 1. Dados demográficos de escolares do Ensino Médio de Vila Velha/ES.

A distribuição da amostra em relação ao sexo dos participantes foi similar, sendo 
o maior percentual na faixa etária entre 16 e 17 anos.

Característica Número Percentual
Como avalia sua saúde bucal
Excelente 67 12,0
Boa 308 55,2
Regular 164 29,4
Ruim 14 2,5
Péssima 5 0,9
Cuida bem dos dentes
Sim 515 92,3
Não 43 7,7
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Número de vezes que escova os dentes por dia
Uma vez 15 2,7
Duas vezes 104 18,6
Três vezes 309 55,4
Quatro vezes 105 18,8
Cinco vezes 20 3,6
Seis vezes 5 0,9
Usa fio dental
Sim 440 78,9
Não 118 21,1
Frequência do uso do fio dental
Uma vez ao dia 127 28,9
Duas vezes ao dia 135 30,7
Uma vez por semana 52 11,8
Uma vez por mês 8 1,8
Só quando come carne 118 26,8

Tabela 2. Condição de saúde bucal auto percebida de escolares do Ensino Médio de Vila Velha/
ES.

No que tange à auto percepção da saúde bucal, 55,2% dos alunos avaliaram sua 
saúde bucal como boa e 92,3% responderam que cuidam bem dos dentes. 55,4% dos 
alunos alegam escovar os dentes três vezes ao dia e 23,3% escova os dentes mais 
de três vezes por dia. Quanto ao uso do fio dental, 78,9% faz o uso, sendo que 30,7% 
fazem uso duas vezes ao dia e 26,8% apenas quando comem carne. 

Característica Número Percentual
Foi ao dentista nos últimos 12 meses
Sim 373 66,8
Não 185 33,2
Precisa de tratamento odontológico
Sim 137 74,1
Não 48 25,9
Algo o incomoda em relação aos seus dentes
Sim 372 66,7
Não 186 33,3
O que incomoda
Dente torto 205 55,1
Dente quebrado 19 5,1
Cárie 29 7,8
Dente amarelo 119 32,0
Acha que precisa usar aparelho ortodôntico
Sim 362 64,9
Não 196 35,1
Gostaria de usar aparelho
Sim 336 60,2
Não 222 39,8
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Tabela 3. Visita ao dentista e condição bucal auto percebida de escolares do Ensino Médio de 
Vila Velha/ES.

Um grande percentual da amostra percebeu necessidade de tratamento 
odontológico, embora 66,8% tenham utilizado de serviço odontológico nos últimos 12 
meses. A demanda por tratamento ortodôntico foi bastante grande, de acordo com a 
queixa de alinhamento dental de 55,1% dos adolescentes.

Variável
Excelente/Boa Regular/ruim/

Péssima Sig OR
Nº % Nº %

Sexo
Feminino 196 66,2 100 33,8 0,597 1,100

0,772 – 1,569
Masculino 179 68,3 83 31,7
Faixa etária
Até 16 anos 191 68,5 88 31,5 0,528 1,121

0,787 – 1,596
17 anos ou + 184 65,9 95 34,1
Visita ao CD
Sim 270 72,4 103 27,6 0,000 1,997

1,381 – 2,888
Não 105 56,8 80 43,2
Nec. tratamento odontológico
Sim 70 51,1 67 48,9 0,006 2,577

1,255 – 5,291
Não 35 72,9 13 27,1
Nec. tratamento ortodôntico
Sim 224 61,9 138 38,1 0,000 2,067

1,393 – 3,068
Não 151 77,0 45 23,0
Dor dentária
Sim 134 58,3 96 41,7 0,000 1,985

1,386 – 2,841
Não 241 73,5 87 26,5
Escovações por dia
Até 2 vezes 58 48,7 61 51,3 0,000 2,733

1,803 – 4,141
3 vezes ou mais 317 72,2 122 27,8
Uso de fio dental
1 ou 2 x ao dia 190 72,5 72 27,5 0,008 1,583

1,106 – 2,267
Semana/Mês/Come carne 185 62,5 111 37,5

Tabela 4. Condição de saúde bucal auto percebida segundo variáveis independentes de 
escolares do Ensino Médio de Vila Velha/ES.

Observou-se que as variáveis “visita ao cirurgião dentista (CD)”,  “necessidade  
percebida de tratamento odontológico”, “necessidade  percebida de tratamento 
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ortodôntico”, “número de escovações diárias e “uso do fio dental” foram estatisticamente 
significantes, mostrando associação com a auto percepção de saúde bucal. 

Os alunos que não perceberam necessidade de tratamento odontológico 
apresentaram 2,57 vezes mais chance de avaliar sua condição bucal como excelente/
boa. Aqueles que não perceberam necessidade de tratamento ortodôntico apresentaram 
2,06 vezes mais chance de avaliar sua condição bucal como excelente/boa. 

Os alunos que declararam realizar escovação 3 ou mais vezes por dia, 
apresentaram 2,73 vezes mais chance de avaliar melhor sua condição bucal, enquanto 
que para o uso de fio dental, aqueles  que relataram fazer uso do fio dental uma ou 
duas vezes ao dia apresentaram 1,58 vezes mais chance de avaliar sua saúde bucal 
como excelente/boa.

A Variável B Sig Odd Ratio
Limite Confiança OR
Inferior Superior

Sexo -0,035 0,858 0,966 0,658 1,417
Faixa etária 0,157 0,418 1,170 0,801 1,709

Visita ao dentista 0,455 0,024 1,576 1,063 2,337
TTO ortodôntico -0,948 0,000 0,388 0,246 0,612

Dor dentária -0,539 0,006 0,584 0,396 0,859
Escovações dia -0,933 0,000 0,393 0,251 0,617
Uso fio dental 0,266 0,180 1,305 0,885 1,502

Constante 1,772 0,038 5,883 - -

Tabela 4. Resultado da Regressão Logística para a variável dependente Condição da saúde 
bucal autopercebida.

Após regressão logística, permaneceram no modelo apenas as variáveis “visita 
ao dentista”, “necessidade de tratamento ortodôntico”, “dor dentária” e “número de 
escovações por dia”. 

4 | 	DISCUSSÃO

A adolescência é um período ímpar no ciclo da vida do ser humano. As mudanças 
físicas decorrentes do crescimento e produção hormonal, bem como o desenvolvimento 
intelectual, podem afetar o modo como enxerga a si mesmo e o mundo. Os conflitos 
são comuns nesta fase e a autocrítica pode se fazer mais intensa. 

A aceitação social ganha muita importância, o que acaba por reforçar aspectos 
relacionados à aparência. Sob esta ótica, a estética do sorriso e o alinhamento dental 
podem contribuir para a autoestima, favorecendo a interação social. Neste contexto, a 
condição de saúde bucal auto percebida deve ser avaliada em grupos adolescentes, 
proposta deste estudo.

Os resultados desta pesquisa mostraram que, dos adolescentes participantes, 
67,2% auto avaliaram sua condição bucal como boa/excelente. Este resultado é 
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similar àquele encontrado em Aracaju (CARVALHO et al., 2011) e abaixo do observado 
em Maringá (SP), que observou um percentual acima de 80% de auto percepção de 
condição bucal boa/excelente (PERES et al., 2011).

Durante a adolescência, é comum ocorrer um aumento do consumo de guloseimas 
e certo descaso no controle do biofilme.  A diminuição de cuidados com a higiene pode 
aumentar o risco dos agravos bucais (PAREDES et al., 2015). Embora possa haver 
descuido com as práticas de higiene bucal no período da adolescência, este estudo 
encontrou alta frequência de escovação dental diária e uso de fio dental, bem como 
auto declaração de cuidado dental adequado (92,3%). 

Quando testados estatisticamente, a frequência de escovação diária e o uso de 
fio dental estiveram associados à melhor auto percepção da condição bucal. Estas 
variáveis se mantiveram significantes após a inserção em modelo de regressão 
logística, mostrando forte poder explicativo na percepção dos adolescentes. Estes 
resultados corroboram com aqueles obtidos por uma revisão sistemática de estudos que 
utilizaram o indicador subjetivo OHIP, demostrando que o uso regular de procedimentos 
de higiene bucal favorecem a auto percepção de saúde bucal (GABARDO; MOYSES; 
MOYSES, 2013). A alta frequência de escovações diárias também foi encontrado por 
Carvalho et al. (2011).

Em relação à utilização de serviços odontológicos, 66,8% dos participantes 
declarou ter visitado o cirurgião-dentista nos últimos 12 meses, resultado similar a 
um estudo realizado em Vitória (ES), que verificou uma prevalência de utilização de 
serviços de saúde bucal de 58,4% (MIOTTO et al., 2019). Neste estudo realizado 
em Vila Velha (ES), esta variável mostrou-se preditora de melhor auto percepção de 
saúde bucal. Os adolescentes que visitaram o cirurgião-dentista nos últimos 12 meses, 
apresentaram quase duas vezes mais chance de perceber sua condição bucal como 
boa/excelente comparado aos demais. Este resultado está de acordo com o relatado 
na revisão de Gabardo, Moyses e Moyses (2013).  Sabe-se que ir ao dentista pode 
motivar o indivíduo na melhora do auto cuidado. 

Embora se tenha observado alta utilização de serviço odontológico neste 
estudo, os resultados mostraram que cerca de 74% ainda percebem necessidade de 
tratamento odontológico. Os adolescentes que relataram não perceber necessidade 
de tratamento odontológico tiveram 2,5 vezes mais chance de avaliar sua condição 
bucal como excelente/boa.

Quando questionados sobre algum incômodo em relação aos dentes, mais de 
65% responderam positivamente, sendo 55% em relação ao alinhamento dental e 32% 
em relação à cor dos dentes. O uso de campanhas de marketing utilizando imagem 
de sorrisos alinhados e dentes brancos têm influenciado fortemente a auto percepção 
bucal (SISCHO; BRODER, 2011). A valorização da estética pela sociedade tem 
contribuído para um aumento da demanda por tratamento ortodôntico, clareamento 
e procedimentos estéticos nos consultórios odontológicos. Adolescentes consideram 
fatores estéticos como fortes determinantes do bem estar psicossocial (PERES et al., 
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2011).
A necessidade de tratamento ortodôntico foi declarada por cerca de 65% dos 

participantes. Este resultado foi similar ao encontrado em adolescentes de Aracaju 
onde 73% relataram perceber dentes mal alinhados (CARVALHO et al., 2011). A 
percepção de problemas estéticos na produção de impactos sobre a auto estima e 
imagem pessoal pode se configurar como aspecto importante para determinar os 
benefícios do tratamento ortodôntico (PERES et al., 2011). 

Outros estudos realizados no Brasil, também têm observado alta prevalência de 
necessidade de tratamento ortodôntico (FELDENS et al., 2015; FREITAS et al. 2015).

Neste estudo, a necessidade percebida de tratamento ortodôntico esteve 
associada à auto percepção da condição bucal. Adolescentes que não perceberam 
necessidade de tratamento ortodôntico tiveram uma chance duas vezes maior de 
avaliar sua condição bucal como excelente/boa. Esta variável se manteve significante 
após a regressão logística, configurando-se como determinante da auto percepção da 
saúde bucal.

A variável dor de dente também mostrou associação significante com a auto 
percepção da condição bucal. Aqueles que não sentiram dor de dente tiveram maior 
chance de perceber sua condição bucal como boa/excelente. 

Nesta pesquisa, após a coleta de dados, todos os adolescentes participantes 
e não participantes, além de professores e funcionários foram convidados para uma 
palestra sobre saúde bucal, que envolveu práticas preventivas relativas à cárie e doença 
periodontal, primeiros socorros em traumatismo e também halitose. A halitose é uma 
condição que provoca impacto desfavorável na qualidade de vida, capaz de produzir 
embaraço e configurar-se como barreira social (MIOTTO; BONING; BARCELLOS, 
2014). Um estudo recente revelou a halitose auto percebida como forte preditora de 
impacto negativo na vida de adolescentes em Vitória (MIOTTO et al., 2019). Esta 
variável deve ser mais bem avaliada em outros estudos.

Pesquisas com amostras da população adolescente devem ser incentivadas, 
visto a escassez de dados na literatura a respeito de condições bucais normativas 
e subjetivas para a melhor compreensão de como a saúde bucal pode contribuir 
favoravelmente para a auto estima e deste modo, produzir ações educativas que 
aumentem a adesão às práticas de higiene bucal e auto cuidado.

5 | 	CONCLUSÃO

Este estudo encontrou uma auto percepção da condição bucal bastante favorável. 
Os resultados mostraram que realizar práticas de higiene bucal com frequência, ter feito 
uma visita ao dentista nos últimos 12 meses, não perceber necessidade de tratamento 
ortodôntico, e não ter tido dor de dente podem contribuir positivamente para a auto 
avaliação da condição bucal.  Observou-se alta demanda por tratamento ortodôntico 
e procedimentos estéticos. Este fato deve ser avaliado para o planejamento de ações 
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em saúde bucal direcionadas ao público adolescente.  
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